No silêncio do santuário

ORAÇÃO DE PEREGRINO

(cf salmo 61)

Ó Deus, origem e fim da minha vida,

ouve o meu clamor,

atende a minha oração.

Dos confins da terra grito por ti,

com o meu coração inquieto.

Tu me criaste e colocaste no tempo,

mas chamas-me para fora do tempo,

para a pátria eterna e definitiva.

Enquanto peregrino na terra,

experimento a fome e sede de justiça,

esperando que um dia seja saciado (Mt 5,6);

sinto por vezes a fragilidade e até o fracasso;

procuro a minha vocação pessoal,

o dom divino que me torna único

e com que posso enriquecer os outros.

Toca-me, por vezes, o desalento e o cansaço,

sobretudo quando esqueço para onde vou.

Amargura-me o sofrimento que me atinge

e não menos o que pesa sobre os outros;

custa-me ser incapaz de fazer algo por eles;

que ao menos partilhe a sua dor como irmão.

Torna firme o meu caminho.

Tu me atrais e ensinas a viver;

contigo não temo as adversidades.

Anseio por viver na tua morada

e sentar-me à tua mesa,

saboreando o teu amor de Pai.

Não vou sozinho, Jesus vai comigo;

outros caminham a meu lado;

a tua Igreja é a minha companhia.

Tu, ó Deus, cumpres as tuas promessas

e destinas-me a herança dos filhos adoptivos.

Faz-me viver dia a dia na tua confiança,

e cumprir a cada momento a tua vontade.

Viva eu sempre no teu amor

e por ele me dê aos outros.

O teu Espírito me inspire, anime e fortaleça.

E eu louvarei eternamente o teu nome,

abandonando-me nas tuas mãos divinas.
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